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movimenta mercados inteiros. Existe uma 
economia da carência funcionando diante dos 
nossos olhos.
  Enquanto isso, lentamente, desaprendemos o 
essencial: escutar, esperar, contemplar, perdoar, 
elaborar o sofrimento. Tudo precisa ser imediato. 
Até os afetos. Até a dor. Até Deus, às vezes, é 
reduzido a uma experiência rápida, emocional e 
consumível. Mas a alma humana não funciona na 
velocidade do feed.
  O amor exige demora. O luto exige travessia. O 
perdão exige maturação. A espiritualidade exige 
silêncio. Não há profundidade sem intervalo. Não 
há experiência interior verdadeira sem alguma 
capacidade de suportar o vazio. Talvez por isso tanta 
gente esteja adoecendo mesmo rodeada de conforto.
  Porque o ser humano não foi feito apenas para 
produzir, consumir e performar felicidade. Existe 
algo dentro de nós que continua pedindo sentido. 
Algo que resiste ao cálculo. Algo que não pode ser 

reduzido a dados, curtidas ou produtividade. E 
talvez seja justamente aí que ainda exista esperança.
  Quando alguém desliga o celular para ouvir um 
amigo. Quando uma família consegue jantar sem 
telas. Quando alguém chora sem transformar a dor 
em espetáculo. Quando uma pessoa reencontra o 
silêncio sem medo. Quando alguém descobre que 
não precisa vencer todas as discussões para 
continuar humano. Pequenos gestos de resistência.
   Talvez o futuro não pertença aos mais rápidos. 
Talvez pertença aos que ainda conseguirem sentir. 
Aos que não perderem completamente a 
capacidade de se comover. Aos que preservarem 
alguma interioridade em meio ao excesso de 
exposição. Porque uma sociedade que desaprende a 
escutar acaba também desaprendendo a amar. E 
nenhuma tecnologia conseguirá resolver isso por 
nós.

pessoas, mas da ausência de profundidade. Estamos 
cercados de contatos e vazios de encontros. A 
intimidade foi substituída pela exposição. O 
mistério pela transparência compulsiva. A 
contemplação pela aceleração. E isso tem 
produzido sujeitos cansados.
Há um cansaço que não se resolve com férias. Um 
esgotamento existencial. Gente que dorme sem 
descansar. Que trabalha sem sentido. Que sorri sem 
alegria. Que publica felicidade como quem tenta 
convencer a si mesmo de que ainda existe alguma. 
Talvez uma das maiores tragédias do nosso tempo 
seja esta: transformamos a vida em vitrine e 
esquecemos de habitá-la.
  O algoritmo percebeu algo antes da própria 
filosofia contemporânea:  seres  humanos 
fragilizados são mais fáceis de capturar. A ansiedade 
mantém as pessoas conectadas. A indignação gera 
engajamento. O medo produz permanência. A 
comparação fabrica consumo. A tristeza silenciosa 

  Há pessoas que hoje morreriam de susto se 
ficassem dez minutos em silêncio. O silêncio se 
tornou quase uma ameaça. A ausência de 
notificações provoca ansiedade. O vazio virou 
suspeito. Precisamos de sons, telas, vídeos curtos, 
opiniões instantâneas, mensagens piscando, alguém 
falando o tempo inteiro. Como se o barulho 
impedisse alguma coisa de emergir. Como se o 
ruído fosse uma defesa contra nós mesmos. Talvez 
seja.
  Nunca tivemos tanta comunicação e tão pouca 
escuta. Nunca estivemos tão conectados e tão 
incapazes de suportar a presença do outro sem 
transformá-lo em conteúdo, disputa ou distração. As 
pessoas já não conversam: performam. Já não 
ouvem: aguardam sua vez de responder. Já não 
encontram o outro: apenas projetam nele suas 
próprias carências, medos e desejos.
  Existe uma solidão nova surgindo no mundo 
contemporâneo. Ela não nasce da ausência de 

                     Dr. René Dentz      

que do reconhecimento do dano sofrido.
  Outro ponto que merece reflexão é o caráter tardio 
desse processo. O rompimento da barragem ocorreu 
em novembro de 2015. Passados mais de dez anos, 
ainda existem famílias aguardando definição de 
direitos, reconstrução plena de suas vidas e 
reconhecimento efetivo de perdas materiais, 
econômicas e emocionais. Embora os avanços sejam 
reais, eles caminham em ritmo inferior à urgência 
humana de quem viveu uma das maiores tragédias 
ambientais da história do Brasil.
  Também é necessário discutir o impacto social da 
chamada “indenização definitiva”. Em muitos casos, 
o pagamento financeiro representa apenas uma 
parcela do problema. O dinheiro não recompõe 
integralmente vínculos comunitários rompidos, 
perdas culturais, impactos psicológicos ou a 
transformação definitiva de territórios inteiros ao 
longo da bacia do Rio Doce.
  A própria reabertura do PID demonstra que ainda 
existe uma demanda reprimida significativa. Isso 

evidencia que os mecanismos anteriores, embora 
robustos em números, não conseguiram alcançar 
todos os atingidos de maneira eficiente. O desafio da 
reparação não é apenas financeiro; é também 
institucional, social e humano.
  Por outro lado, a nova etapa do programa pode 
representar uma oportunidade importante para 
corrigir distorções. Se houver transparência, 
ampliação do acesso à informação e fortalecimento do 
suporte jurídico gratuito, especialmente por meio das 
defensorias públicas, o processo pode avançar de 
maneira mais justa e inclusiva.
  Portanto, o maior desafio agora é impedir que a 
reparação se transforme apenas em uma estatística 
bilionária. O verdadeiro êxito será medido pela 
capacidade de devolver dignidade, segurança e 
perspectivas reais de futuro às populações atingidas. 
Afinal, nenhuma indenização será suficiente se a 
sensação de abandono continuar fazendo parte da 
rotina de quem ainda espera por justiça às margens do 
Rio Doce.

Federal. Também é importante reconhecer que a 
reabertura do sistema amplia o acesso de pessoas que 
tiveram seus processos encerrados por falhas 
documentais, perda de prazo ou problemas 
relacionados à representação jurídica.
  No entanto, a necessidade dessa reabertura também 
revela uma realidade preocupante: o processo de 
reparação ainda permanece excessivamente 
burocrático e distante de parte significativa dos 
atingidos.
  Para tanto, muitos moradores das regiões afetadas 
enfrentam dificuldades históricas de acesso à 
informação, à assistência jurídica e à própria 
compreensão dos critérios técnicos exigidos pelos 
programas indenizatórios. Em comunidades rurais, 
distritos e áreas vulneráveis, não são poucos os casos 
de pessoas que perderam prazos, apresentaram 
documentação incompleta ou sequer compreenderam 
corretamente as exigências processuais. Em outras 
palavras, a reparação, muitas vezes, ainda depende 
mais da capacidade técnica e jurídica do atingido do 

  A decisão da Samarco de reabrir o Programa 
Indenizatório Definitivo (PID), atendendo solicitação 
das Instituições de Justiça brasileiras, representa um 
novo capítulo no longo e complexo processo de 
reparação dos danos provocados pelo rompimento da 
barragem de Fundão, em Mariana, em 2015. Embora 
a medida traga uma nova oportunidade para milhares 
de pessoas e empresas elegíveis acessarem 
indenizações, ela também reforça um questionamento 
inevitável: por que, mais de uma década após a 
tragédia, ainda existem tantos entraves para garantir 
uma reparação verdadeiramente ampla, acessível e 
definitiva?
  Ademais, os números divulgados pela Samarco 
impressionam. Mais de 303 mil indenizações pagas e 
R$ 11,2 bilhões injetados diretamente nas 
comunidades atingidas demonstram a dimensão 
financeira do programa. É inegável que o PID se 
consolidou como um dos principais instrumentos de 
reparação individual previstos no Novo Acordo do 
Rio Doce, homologado pelo Supremo Tribunal 

 

Andreia Donadon Leal.  Mestre em Literatura e Doutora em Educação. Membro da ALACIB e da
 Academia Marianense de Letras. Contato: deiadonadon@yahoo.com.br

        

René Dentz é psicanalista, professor da PUC Minas e da Fupac-Mariana, PhD pela Universidade de Fribourg, na Suíça e escritor. Atua 
clinicamente com escuta psicanalítica e reflexão sobre sofrimento, vínculos e sentido da vida contemporânea. É comentarista da Rádio Itatiaia 

e palestrante nas áreas de saúde mental, ética e espiritualidade.

clara construção de convivência respeitosa de diferentes 
e não apenas de tolerância.
  Nesse aspecto foram importantes as contribuições 
filosóficas de Lázaro Francisco da Silva, que com seu 
raciocínio dialético preconizava que somar não implica 
fundir. Dessa forma, a soma das experiências poéticas 
não podia implicar a perda dos estilos individuais, em 
função da pretensa construção de um estilo, mas a 
exposição extrema desses estilos individuais como 
continentes de algum ponto em convergência. A partir 
dessa contingência da implicatura sem a desfiguração 
das identidades implicadas, J. B. Donadon-Leal, com 
base nos pressupostos teóricos da Semiótica e na    
Análise do Discurso, passa a produzir manifestos em 
favor de uma produção que se faz como leitura 
metonímica do mundo, sem a limitação da metáfora, 
esta que é instada na unanimidade e na amálgama 
resultante da implicação de uma definição em  outra. O 

resultado dessa nova proposição, a metonímica, tende ao 
conjunto e não a um novo produto único e uníssono. Na 
teoria dos conjuntos, as unidades discretas permanecem 
íntegras, mas mostram similitudes que caracterizam e 
identificam cada unidade do conjunto e, em 
consequência, o próprio conjunto.
O respeito a essa individuação das unidades discretas no 
conjunto implica o respeito incondicional à liberdade 
criadora, uma vez que as unidades discretas eram os 
poetas, e o conjunto, o Jornal Aldrava Cultural. Esses 
poetas deveriam manter seus universos de estilos, mas de 
forma a serem identificados como pertencentes a esse 
conjunto, não como uniformes, mas como somatórios, 
sobretudo autônomos e livres.

também o PoeZinews (1996), do folheto literário 4 ou + 
poetas (1997), criado e coordenado por Gabriel Bicalho 
e do Jornal Cimalha (1999), editado também por Gabriel 
Bicalho.
  PoeZine, PoeZinews, 4 ou + poetas e Cimalha 
buscavam oferecer espaço de divulgação da produção 
poética local. Uma preocupação que afligia os poetas 
marianenses era a da falta de meios de divulgação 
literária. Alguns poucos conseguiam publicaçõesesparsas 
na Agenda Cultural de Ouro Preto, ou no Suplemento 
Literário da Imprensa Oficial de Minas Gerais.
 O grupo inicial buscou se organizar de maneira que a 
unidade do grupo não representasse a perda das 
características individuais, porque havia a consciência da 
heterogeneidade que traspassa os fazeres artísticos de 
cada um. Trata-se de buscar possibilidades de 
convivência de olhares conflitantes, de olhares em 
diversidade, de olhares às vezes contraditórios. Era uma 

  Acontece em outubro de 2000 a criação do Jornal 
Aldrava
  Cultural e da Associação Aldrava Letras e Artes, a 
convite do poeta Gabriel Bicalho, mentor da ideia e 
coordenador do projeto fundacional da associação de 
poetas, contadores de história, estudiosos da literatura, 
artistas visuais e músicos. Estavam naquele primeiro 
momento os poetas J. S. Ferreira, J. B. Donadon-Leal, 
Lázaro Francisco da Silva, Hebe Rôla, Luiz Tyler Pirola, 
além do músico Arley Camilo e do artista Elias Layon e 
posteriormente, Camaleão, Andreia Donadon e José 
Luiz Foureaux deSouza Júnior.
  Essa iniciativa era o amadurecimento de projetos 
anteriores, como o do jornal PoeZine (1994-95), um 
fanzine coordenado por Miguel Pacífico Filho, então 
aluno do Curso de História do Instituto de Ciências 
Humanas e Sociais da Universidade Federal de Ouro 
Preto, e Lázaro Francisco da Silva, este que editou 

A GERAÇÃO QUE DESAPRENDEU A ESCUTAR

HISTÓRIA DO MOVIMENTO DE ARTE ALDRAVISTA

Reabertura do PID expõe avanços da reparação, mas também evidencia atrasos e fragilidades do processo
Nova oportunidade de indenização para atingidos pelo rompimento da barragem de Fundão representa avanço importante, porém reacende debate sobre burocracia, desigualdade de acesso e lentidão na reparação definitiva.
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importância do debate nacional sobre o acesso 
aos medicamentos utilizados no tratamento da 
obesidade.
Fernando Sampaio citou declarações do deputado 
federal Mário Heringer sobre a possibilidade de 
inclusão desses medicamentos na rede pública de 
saúde.
“Eu vi a fala do deputado federal Mário 
Heringer defendendo que esse tratamento possa 
entrar no SUS. É um medicamento caro e muitas 
pessoas não conseguem comprar. Hoje, uma 
caneta pode custar de mil a quase três mil reais, 
dependendo da dosagem”, afirmou.
O vereador também parabenizou Ronaldo Bento 
pela iniciativa.

“É uma discussão muito importante e necessária 
para garantir acesso ao tratamento às pessoas 
que mais precisam”, acrescentou.
O vereador Ítalo de Majelinha destacou que a 
obesidade é uma das doenças que mais impactam 
a saúde pública atualmente e defendeu a criação 
de políticas municipais específicas para o 
enfrentamento do problema.
“A obesidade hoje é uma das doenças que mais 
mata no mundo e acarreta diversas outras 
enfermidades na população”, afirmou.
O vereador lembrou que já apresentou uma 
indicação propondo a criação de um Centro 
Municipal de Tratamento da Obesidade em 
Mariana e sugeriu integração da proposta com o 
requerimento apresentado.
“Acredito que esse requerimento pode caminhar 
junto com a perspectiva da criação de um centro 
municipal especializado”, declarou.
Ítalo de Majelinha também defendeu parcerias 
com instituições de ensino e destacou a chegada 
do hospital universitário à cidade como 
oportunidade para ampliar os tratamentos.
“Quem sabe, com o hospital universitário 
chegando a Mariana, a gente consiga 
desenvolver um projeto de extensão em parceria 
com a UFOP, envolvendo os cursos de nutrição, 
educação física e medicina”, pontuou.
O vereador ainda ressaltou que o investimento em 
prevenção pode reduzir custos futuros da saúde 
pública.
“O que o município investe hoje em tratamento e 
prevenção pode evitar gastos maiores com 
diabetes, hipertensão e outras doenças 
agravadas pela obesidade”, disse.
Ao final da discussão, o requerimento foi 
colocado em votação única e aprovado por 
unanimidade pelos vereadores presentes.

subsidiar esse número de pessoas, que possamos, 
através dos nossos deputados e emendas 
impositivas, direcionar recursos para a 
Secretaria de Saúde, para zerar essas filas e dar 
qualidade de vida às pessoas”, completou.
O vereador ainda citou o caso de uma jovem de 
aproximadamente 22 anos, com cerca de 170 
quilos, que aguarda tratamento desde a 
adolescência.
“O médico prescreveu o uso da caneta, mas 
destacou que o município ainda não possui 
normativa ou legislação que permita subsidiar 
esse tratamento”, relatou.
Na sequência, o vereador Fernando Sampaio 
manifestou apoio ao requerimento e destacou a 

  A Câmara Municipal de Mariana aprovou por 
unanimidade o Requerimento nº 59/2026, de 
autoria do vereador Ronaldo Alves Bento, 
durante a 15ª reunião ordinária, que solicita ao 
Poder Executivo estudos sobre a possibilidade de 
subsidiar tratamentos contra a obesidade, 
incluindo o uso de medicamentos emagrecedores, 
além de medidas para reduzir a fila de pacientes 
que aguardam por cirurgias bariátricas no 
município.
  Durante a discussão da matéria, o autor do 
requerimento destacou a longa espera enfrentada 
por moradores de Mariana que dependem do 
procedimento cirúrgico.
Segundo Ronaldo Bento,  há pacientes 
aguardando há mais de 15 anos por atendimento 
especializado.
“Nós temos feito uma pesquisa e visualizado 
inúmeras pessoas na cidade de Mariana que 
encontram-se aguardando por cirurgias 
bariátricas. Dentre isso, são sempre pessoas com 
mais de 15 anos aguardando”, afirmou o 
vereador.
O parlamentar ressaltou que o objetivo do 
requerimento é buscar alternativas para garantir 
qualidade de vida aos pacientes, principalmente 
àqueles diagnosticados com obesidade mórbida.
“Com essa nova modernidade das canetas 
emagrecedoras, nós fizemos um requerimento 
solicitando à municipalidade a possibilidade, 
dentro do orçamento, de trazer qualidade de vida 
a essas pessoas que estão na fila aguardando”, 
declarou.
Ronaldo Bento também defendeu a busca de 
recursos junto a deputados federais e estaduais, 
por meio de emendas parlamentares, para auxiliar 
o município na ampliação do atendimento.
“Caso o município não tenha condições de 

Vereadores de Mariana aprovam requerimento para ampliar 
debate sobre tratamento da obesidade e cirurgias bariátricas

Proposta do vereador Ronaldo Bento solicita estudo sobre uso de medicamentos emagrecedores pelo SUS e busca de recursos para reduzir fila de pacientes no município.
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Prefeitura de Mariana entrega nova estrutura de acessibilidade 
na Escola Municipal Professora Santa Godoy

Investimento de cerca de R$ 295 mil contempla rampas de acesso, revitalização do pátio e melhorias estruturais na unidade escolar.

aproximadamente R$ 295 mil.
  As melhorias representam um avanço importante 
na política de inclusão e acessibilidade da rede 
municipal de ensino, promovendo mais conforto e 
segurança para toda a comunidade escolar.
Durante a cerimônia, o secretário municipal de 
Educação, Fabrício Bicalho, destacou a importância 
de investir em ambientes escolares mais acessíveis e 
acolhedores.
“Estamos trabalhando para garantir que nossas 
escolas sejam espaços cada vez mais inclusivos, 
preparados para receber todos os alunos com 
d i g n i d a d e ,  s e g u r a n ç a  e  i g u a l d a d e  d e 
oportunidades. A acessibilidade é um direito e 
precisa estar presente em toda a rede municipal de 
ensino”, afirmou.
O prefeito de Mariana, Juliano Duarte, ressaltou que 
as melhorias fazem parte de um conjunto de ações 
voltadas à valorização da educação pública no 
município.
“Investir em acessibilidade é investir nas pessoas. 

Essa entrega representa respeito às famílias, aos 
estudantes e aos profissionais da educação. Nosso 
compromisso é continuar promovendo melhorias 
que garantam mais qualidade, inclusão e estrutura 
adequada para toda a comunidade escolar”, 
declarou.
  A entrega da nova estrutura também simboliza o 
fortalecimento de ações voltadas à garantia de 
direitos e à construção de ambientes educacionais 
mais acolhedores e igualitários.
  Durante a cerimônia, a servidora pública Rosemary 
Santos, integrante da Secretaria Municipal de 
Assistência Social e tia de um dos alunos da escola, 
compartilhou sua experiência enquanto pessoa com 
deficiência e  ressaltou a importância da 
acessibilidade nos espaços educacionais.
  Segundo ela, iniciativas como essa contribuem 
para promover inclusão, autonomia e dignidade às 
pessoas com deficiência, além de fortalecer o 
sentimento de pertencimento dentro do ambiente 
escolar.

pavimento e outra em concreto para o 
primeiro andar, ambas instaladas próximas 
ao portão principal da escola. O objetivo é 
ampliar as condições de mobilidade, 
segurança e autonomia para estudantes com 
deficiência ou mobilidade reduzida.
  Além das rampas, a unidade escolar recebeu 
uma série de melhorias estruturais e de 
revitalização, entre elas pintura da estrutura, 
reforma completa do pátio com desenhos 
pedagógicos, substituição do alambrado da 
quadra esportiva, instalação de sombrite e 
manutenção em diversos espaços da escola.
O investimento total nas intervenções foi de 

  A Prefeitura de Mariana realizou, na última 
sexta-feira (8), a entrega oficial da nova 
estrutura de acessibilidade da Escola 
Municipal Professora Santa Godoy. A 
iniciativa foi conduzida por meio da 
Secretaria Municipal de Educação e da 
Secretaria de Obras e Gestão Urbana.
  A cerimônia ocorreu às 12h30, no horário de 
entrada dos alunos, e contou com a presença 
de estudantes, pais, servidores municipais e 
integrantes da comunidade escolar.
  As obras incluíram a construção de duas 
rampas de acessibilidade: uma estrutura 
metálica destinada ao acesso ao segundo 
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Unidade Avançada da Justiça Federal é inaugurada em Ouro 
Preto e amplia atendimento regional

Estrutura do TRF6 permitirá realização de audiências, perícias e atos processuais federais em Ouro Preto e Mariana, garantindo mais agilidade e acesso à Justiça.

neste retorno. Ouro Preto volta a integrar 
diretamente a estrutura da Justiça Federal em 
Minas Gerais, fortalecendo o acesso da 
população aos serviços judiciais”, declarou.
  Após o descerramento da placa inaugural, o 
ministro do Superior Tribunal de Justiça, Afrânio 
Vilela, ministrou uma aula magna com o tema 

“Patrimônio Público: Expressão Cultural de 
Época”.
 A Unidade Avançada de Atendimento de Ouro 
Preto e Mariana está instalada na Rua São José, nº 
114, no Centro Histórico de Ouro Preto.

Seminário debate preservação do patrimônio 
histórico e desafios contemporâneos
  A programação teve continuidade na sexta-feira 
(8), com a realização do seminário “Patrimônio 
Histórico, Cultural e Natural do Observatório do 
TRF6”, reunindo magistrados, autoridades, 
especialistas, servidores e representantes ligados 
à preservação patrimonial.
  O prefeito Angelo Oswaldo participou do 
primeiro painel, com a palestra “Sistema de 
Proteção, Memória, Identidade e Pertencimento”. 
Durante sua exposição, ele destacou a atuação do 
artista plástico Carlos Scliar, reconhecido pela 
defesa do patrimônio histórico brasileiro.
  Angelo relembrou uma intervenção simbólica 
feita por Scliar sobre uma imagem de Ouro Preto, 
na qual o artista escreveu a frase: “Após as 
festividades, as responsabilidades”, ressaltando a 
necessidade de ações permanentes para 
preservação, valorização e continuidade do 
patrimônio cultural da cidade.
  O prefeito também abordou desafios enfrentados 
pelos municípios históricos, especialmente em 
relação à conservação dos bens tombados e à 
demora na autorização de intervenções voltadas à 
proteção patrimonial.
  Os demais painéis discutiram temas como 
métodos alternativos de solução de conflitos, 
proteção de direitos difusos e coletivos, além do 
uso da tecnologia e da sustentabilidade como 
instrumentos de transformação na preservação do 
patrimônio histórico e cultural.

Região, desembargador federal Valisney Oliveira, 
ressaltou o simbolismo do retorno da Justiça 
Federal à cidade. Segundo ele, a primeira unidade 
da Justiça Federal instalada em Minas Gerais 
funcionou em Ouro Preto entre os anos de 1890 e 
1899.
“Há um significado histórico muito importante 

  Uma importante conquista para a região dos 
Inconfidentes foi oficializada na última quinta-
feira (7), com a inauguração da Unidade 
Avançada de Atendimento (UAA) de Tribunal 
Regional Federal da 6ª Região em Ouro Preto. A 
nova estrutura atenderá também o município de 
Mariana e permitirá a realização de audiências, 
perícias e outros atos relacionados à Justiça 
Federal sem a necessidade de deslocamentos para 
outras cidades, proporcionando mais celeridade 
aos processos e ampliando o acesso da população 
aos serviços judiciários.
  A implantação da unidade foi considerada 
inédita pelo TRF6 devido à articulação conjunta 
entre sete instituições: a Secretaria de Estado da 
Fazenda de Minas Gerais, as prefeituras de Ouro 
Preto e Mariana, a Câmara Municipal de Ouro 
Preto, o Consórcio Intermunicipal Multissetorial 
do Vale do Piranga (CIMVALPI), a Ordem dos 
Advogados do Brasil e o próprio Tribunal 
Regional Federal da 6ª Região.
  Durante a solenidade, o prefeito de Ouro Preto, 
Angelo Oswaldo, destacou a relevância histórica 
da instalação da unidade e relembrou a trajetória 
da Justiça no município desde o período colonial. 
Segundo ele, a prática judiciária em Ouro Preto 
remonta à criação da então Vila Rica, em 1711, 
enquanto a instalação da comarca ocorreu em 
1714, consolidando a estrutura administrativa e 
jurídica da cidade.
  Para o prefeito, a chegada da Unidade Avançada 
representa um marco para toda a região. “É um 
momento histórico para Ouro Preto e para os 
municípios  vizinhos.  Celebramos com 
entusiasmo a presença da Justiça Federal e os 
benefícios que ela trará para a população da 
região dos Inconfidentes”, afirmou.
  O presidente do Tribunal Regional Federal da 6ª 

Foto: Peterson Bruschi / Divulgação 
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Parlamentares de Mariana debatem saúde pública, educação 
e valorização do ensino durante 15ª reunião ordinária

Vereadores cobram ações contra escorpiões, transparência no FUNDEB, melhorias na infraestrutura escolar e políticas para pacientes com obesidade mórbida.

estudo de impacto financeiro sobre a inclusão do 
período de recreio e intervalos entre aulas na carga 
horária remunerada dos professores da rede 
municipal.
  O documento considera recentes decisões do 
Supremo Tribunal Federal (STF) e do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) relacionadas à jornada 
docente e questiona a possibilidade de utilização de 
recursos do FUNDEB para custear a adequação 
salarial.
  De acordo com a justificativa apresentada, o 
objetivo é assegurar maior valorização aos 
profissionais da educação e garantir segurança 
jurídica à administração pública.

  Outro requerimento de destaque foi o nº 63/2026, 
também de autoria de Marcelo Macedo, que pede 
informações sobre o cronograma de adequação das 
escolas municipais à Lei Federal nº 15.360/2026, 
especialmente em relação à cobertura de quadras 
esportivas.
  O vereador solicita levantamento das unidades que 
ainda não possuem quadras cobertas, previsão 
orçamentária para as obras e informações sobre 
possíveis convênios com os governos estadual e 
federal para captação de recursos.
  A proposta ressalta que a infraestrutura adequada é 
fundamental para garantir melhores condições de 
ensino, protegendo alunos e professores da exposição 
ao sol e às condições climáticas adversas durante as 
atividades físicas.
Também foi apresentado o Requerimento nº 59/2026, 
de autoria do vereador Ronaldo Alves Bento, que 
solicita informações sobre políticas públicas voltadas 
ao atendimento de pacientes com obesidade mórbida 
e alternativas para redução da fila de cirurgias 
bariátricas no município.
  O requerimento questiona a possibilidade jurídica, 
administrativa e orçamentária de fornecimento de 
medicamentos injetáveis utilizados no tratamento da 
obesidade, popularmente conhecidos como “canetas 
emagrecedoras”, especialmente para pacientes com 
comorbidades e longa espera por cirurgia bariátrica.
Segundo o texto, a proposta busca discutir 
alternativas terapêuticas que possam contribuir para a 
qualidade de vida dos pacientes enquanto aguardam 
atendimento especializado.
  Durante a sessão, os vereadores destacaram a 
importância dos requerimentos como instrumentos de 
fiscalização, transparência e fortalecimento das 
políticas públicas municipais. Todos os requerimentos 
foram aprovados por unanimidade entre os pares.

saldos, aplicação de recursos, folha de pagamento, 
contratos ativos e prestação de contas do fundo.
  A proposta busca ampliar a transparência sobre os 
investimentos destinados à educação municipal e 
verificar o cumprimento da legislação que determina 
a aplicação mínima de 70% dos recursos do 
FUNDEB na remuneração dos profissionais da 
educação básica.
  Segundo o vereador, a fiscalização contínua dos 
recursos públicos é essencial para fortalecer a 
qualidade do ensino e garantir a valorização do 
magistério.
  Na área educacional, Marcelo Macedo também 
protocolou o Requerimento nº 62/2026, que solicita 

   A Câmara Municipal de Mariana realizou, na 
segunda-feira (11), a 15ª reunião ordinária do 
Legislativo marianense, marcada pela apresentação e 
discussão de requerimentos voltados às áreas de 
saúde pública, educação e infraestrutura escolar. As 
propostas apresentadas pelos vereadores buscam 
ampliar a fiscalização das políticas públicas e garantir 
melhorias nos serviços oferecidos à população.
  Entre os destaques da reunião esteve o 
Requerimento nº 58/2026, de autoria do vereador 
Ediraldo Arlindo de Freitas Ramos, conhecido como 
Pinico, que solicita informações ao Poder Executivo 
sobre o atendimento prestado aos moradores que 
relatam aparecimento de escorpiões em residências 
do município.
  O parlamentar questiona se existe assistência 
adequada aos moradores, programas específicos de 
combate e controle dos animais, medidas preventivas 
para evitar a proliferação, atendimento emergencial 
em casos de acidentes e canais de denúncia 
disponíveis à população.
   Na justificativa, o vereador destacou que o aumento 
no número de relatos envolvendo escorpiões em 
áreas urbanas acende um alerta para a saúde pública, 
especialmente devido aos riscos para crianças e 
idosos.
“A presença de escorpiões em áreas urbanas 
representa um sério risco à saúde pública, podendo 
causar acidentes graves. É fundamental verificar se a 
população está sendo devidamente assistida e se há 
ações eficazes de prevenção e controle sendo 
realizadas pelo Poder Público”, afirmou.
  Outro tema debatido foi a aplicação dos recursos do 
FUNDEB em Mariana. O vereador Marcelo 
Monteiro Macedo apresentou o Requerimento nº 
40/2026, solicitando informações detalhadas às 
secretarias municipais de Educação e Fazenda sobre 
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oficial de eventos do município. A proposta é de 
autoria do vereador Marcelo Monteiro Macedo.
  O parecer favorável foi emitido pelas comissões de 
Finanças, Legislação e Justiça; Educação, Saúde e 
Assistência Social; além de Esporte, Lazer e Turismo. 
Durante a reunião, os parlamentares analisaram os 
aspectos legais e constitucionais da matéria antes de 
encaminhá-la para votação em plenário.
  De acordo com o parecer das comissões, o objetivo 
do projeto é oficializar, no calendário municipal, a 
celebração anual do Dia Municipal do Voluntariado, a 
ser realizada em 28 de agosto. A iniciativa está em 
consonância com a legislação federal e busca 
incentivar ações promovidas por clubes de serviço, 
associações e entidades voluntárias do município.
  O texto também destaca que a Organização das 
Nações Unidas (ONU) declarou 2026 como o Ano 
Internacional do Voluntariado (IVY 2026), 
reforçando a importância do trabalho voluntário 
como instrumento de desenvolvimento sustentável e 
ação humanitária. O Dia Internacional do 
Voluntariado permanece celebrado em 5 de 

dezembro.
  As comissões entenderam que o projeto atende às 
exigências legais e constitucionais, ressaltando que a 
matéria é de competência concorrente, podendo ser 
proposta tanto pelo Poder Legislativo quanto pelo 
Executivo. O parecer também apontou que a proposta 
não gera impactos orçamentários ao município, 
motivo pelo qual foi dispensada análise contábil 
específica.
  No documento, os vereadores destacaram ainda que 
o município já acompanha, desde 2025, movimentos 
nacionais e internacionais de valorização do 
voluntariado, reforçando a importância de consolidar 
oficialmente a data em Mariana.
Após a leitura dos pareceres, o plenário autorizou a 
votação do projeto em discussão e votação únicas. 
Em seguida, o Projeto de Lei nº 142/2026 foi 
colocado em apreciação e aprovado por unanimidade 
pelos vereadores presentes.
  O parecer foi assinado pelos membros da Comissão 
de Finanças, Legislação e Justiça da casa legislativa 
marianense e aprovado por unanimidade. 

  A Câmara Municipal de Mariana aprovou, na última segunda-feira 11, por unanimidade, o 
Projeto de Lei nº 142/2026, que institui o Dia Municipal do Voluntariado no calendário 

Câmara de Mariana aprova criação do Dia 
Municipal do Voluntariado

Projeto de lei de autoria do vereador Marcelo Macedo inclui a data no calendário oficial de eventos do município.

  “Um pequeno gesto pode aquecer muitas 
vidas.” Com esse lema, a Campanha do 
Agasalho 2026 já está mobilizando moradores, 
empresas e instituições de Mariana em uma 
ampla rede de solidariedade voltada ao apoio de 
famílias em situação de vulnerabilidade social 
durante o período de frio.
  A iniciativa é realizada pela ACIAM/CDL 
Mariana, em parceria com entidades locais, 
empresas e a Prefeitura de Mariana. A 
campanha acontece entre os dias 17 de abril e 29 
de maio e tem como objetivo arrecadar 
agasalhos, cobertores e roupas de inverno para 
atender pessoas que mais necessitam neste 
período.
  Além das doações, a organização também 
reforça a importância da mobilização digital 
para ampliar o alcance da campanha. A proposta 
é que moradores compartilhem a imagem 
oficial da ação nas redes sociais, grupos de 
WhatsApp e demais canais de comunicação, 
incentivando mais pessoas a participarem da 
corrente do bem.
  Segundo os organizadores, a divulgação é uma 
ferramenta fundamental para fortalecer a 
campanha e ampliar o número de arrecadações.
  A população pode entregar as doações em 
pontos de coleta distribuídos pela cidade. 
Empresas, escolas e instituições interessadas em 
atuar como locais de arrecadação também 
podem participar da iniciativa entrando em 
contato com a   ACIAM/CDL Mariana.
  A campanha reforça a importância da 
solidariedade coletiva e do engajamento da 
comunidade para garantir mais conforto, 
dignidade e acolhimento às famílias durante o 
inverno. Doe, compartilhe e ajude a aquecer 
vidas neste inverno.

Campanha do Agasalho 2026 
mobiliza Mariana em grande 

corrente de solidariedade
Ação promovida pela ACIAM/CDL Mariana busca arrecadar roupas e cobertores 

para famílias em situação de vulnerabilidade durante o inverno.
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Ouro Preto celebra o Mês das Bordadeiras e Rendeiras com 
programação cultural e valorização do patrimônio imaterial

Oficinas, exposições, seminários e feira de artesanato marcam as ações dedicadas ao ofício reconhecido como Patrimônio Cultural Imaterial do município desde 2019.

Difusão do Patrimônio Cultural (PROPAT), o 
evento conta com gestão e execução do Serviço 
Interprofissional de Atendimento à Mulher, 
apoio da Prefeitura de Ouro Preto e recursos do 
Fundo Municipal  de Preservação do 
Patrimônio Histórico e Cultural (FUNPATRI).
  Segundo a organização, as ações buscam 
ampliar a visibilidade do bordado e da renda 
como expressões culturais vivas, além de 
incentivar a transmissão dos conhecimentos 
tradicionais entre gerações e fortalecer a 
economia criativa ligada ao artesanato local.

Exposição destaca memória e identidade 
cultural das artesãs
  A abertura da programação aconteceu na 
terça-feira (13), com a exposição “Fios de 
Ouro”, instalada no Museu Casa dos Contos, 
na Sala Vicente Vieira da Mota. A mostra ficará 
aberta à visitação até o dia 23 de maio.
A exposição reúne peças produzidas por artesãs 
de diferentes localidades do município e 
propõe uma reflexão sobre o bordado e a renda 
como formas de memória, identidade e 
expressão cultural.
  De acordo com a curadoria, as obras 
apresentadas traduzem elementos da história, 
da arquitetura, das festas e das tradições de 
Ouro Preto, revelando o fazer manual como 
uma linguagem construída ao longo das 
gerações por mulheres responsáveis pela 
preservação desse saber tradicional.

Oficinas e seminário integram programação
  Entre as atividades previstas está a oficina 
“Agu-Linha”, que será realizada no dia 16 de 
maio, das 13h às 16h, também no Museu Casa 
dos Contos. A atividade será conduzida pela 
artesã Maria Joana e terá como foco o 

aprendizado da técnica da Renda Abrolhos.
  A oficina abordará desde os materiais e pontos 
característicos da renda até orientações sobre 
acabamento e conservação das peças. Além da 
prática artesanal, a proposta busca incentivar a 
troca de experiências  e  fortalecer  o 
reconhecimento do bordado e da renda como 
patrimônio cultural e possibilidade de geração 
de renda.
  Já no dia 22 de maio, a programação segue 
com o Seminário de A(linha)mento e a entrega 
do Selo de Identidade Visual do Ofício de 
Bordadeiras e Rendeiras de Ouro Preto, na 
Casa do Professor.

Feira  e  prática  coletiva  encerram 
celebrações
  O encerramento acontece no dia 23 de maio, 
com a realização da Borda-Feira, feira de 
comercialização de bordados e rendas 
produzidos por artesãs locais, no Largo do 
Cinema, das 9h às 16h.
No mesmo dia, será promovida a atividade 
“Agulhaço”, oficina e prática coletiva de 
bordados e rendas realizada no espaço público, 
das 14h às 16h.
  A proposta da ação é transformar o bordado 
em um ato coletivo de convivência, ocupação 
cultural e fortalecimento dos vínculos 
comunitários, além de reafirmar a importância 
do ofício para a memória e identidade cultural 
de Ouro Preto.
  Durante a atividade, participantes receberão 
kits com materiais para produção das peças, 
incluindo ecobag, linhas, agulhas, risco e 
tesoura. As inscrições para as oficinas e 
atividades podem ser realizadas pelos 
formulários disponibilizados pela organização 
do evento.

celebrado em 23 de maio e instituído pela Lei 
Municipal nº 1.478/2024. As atividades incluem 
exposições, oficinas, seminários, apresentações 
públicas e feira de comercialização, reunindo 
artesãs, pesquisadores, moradores e visitantes em 
torno da preservação e difusão desse patrimônio 
cultural.
  Promovido pela Secretaria Municipal de Cultura e 
Turismo, por meio da Diretoria de Pesquisa e 

  O município de Ouro Preto promove, ao longo do 
mês de maio, a programação especial do Mês das 
Bordadeiras e Rendeiras, iniciativa voltada à 
valorização de um dos saberes tradicionais mais 
representativos da cultura local. O ofício das 
bordadeiras e rendeiras é reconhecido oficialmente 
como Patrimônio Cultural Imaterial do município 
desde 2019.
A programação faz referência ao Dia do Bordado, 
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Nova sede do Hemonúcleo de Ponte Nova amplia atendimento 
e fortalece saúde regional

Unidade entregue pelo Governo de Minas terá capacidade para receber até 120 doadores por dia e ampliar assistência especializada na Zona da Mata.

de saúde regional.
  A inauguração integra a programação do projeto 
“Governo Presente”, iniciativa do Governo de 
Minas que promove a transferência simbólica da 

capital estadual para municípios do interior, 
aproximando a administração estadual das 
demandas  regionais  e  fortalecendo  a 
descentralização das políticas públicas.

atendimentos atualmente realizados. A estrutura 
possui três pavimentos destinados às áreas 
assistenciais e administrativas.
  No primeiro andar funcionarão laboratórios, 
ambulatório e setores administrativos. O segundo 
pavimento será destinado ao ciclo do doador e à 
coleta de sangue. Já o terceiro contará com auditório 
com capacidade para até 100 pessoas.
  Segundo o Governo de Minas, a nova estrutura 
permitirá a ampliação dos serviços e a 
regionalização do atendimento especializado, 
reduzindo a necessidade de deslocamento de 
pacientes para Belo Horizonte.
“Agora, a unidade passa de um leito para três, 
sendo um deles dedicado ao tratamento infantil. 
Isso faz com que pacientes hemofílicos ou com 
anemia falciforme possam ser tratados aqui mesmo 
na região”, destacou Mateus Simões.
  Atualmente, o Hemonúcleo funciona no bairro 
Esplanada. Com a mudança para a nova sede, a 
expectativa é fortalecer o suporte à rede regional de 
saúde, garantindo fornecimento contínuo de sangue 
e hemocomponentes essenciais para cirurgias, 
tratamentos de alta complexidade e atendimentos de 
urgência e emergência.
  A unidade é referência para municípios como 
Viçosa, Rio Casca, Raul Soares, Alvinópolis, 
Guaraciaba e Urucânia, entre outras cidades da 
Zona da Mata.
  Somente em 2025, o Hemonúcleo de Ponte Nova 
realizou 526 consultas médicas especializadas e 
atendeu 8.916 candidatos à doação de sangue, 
consolidando sua relevância para o sistema público 

  O Governo de Minas Gerais entregou, nesta 
segunda-feira (11), as obras da nova sede do 
Hemonúcleo de Ponte Nova, na Zona da Mata 
mineira. A unidade, administrada pela Fundação 
Hemominas, está em fase final de preparação para 
iniciar o funcionamento e representa um importante 
avanço na assistência hemoterápica para cerca de 20 
municípios da região.
  A entrega foi realizada pelo vice-governador 
Mateus Simões, que destacou os investimentos 
realizados e os impactos positivos da nova estrutura 
para pacientes, doadores e profissionais da saúde.
“É uma alegria entregar esse novo espaço da 
Hemominas em Ponte Nova. Foram quase R$ 14 
milhões investidos na requalificação do prédio para 
garantir melhores condições de trabalho aos 
servidores e mais conforto no atendimento aos 
doadores e pacientes”, afirmou.
  O novo Hemonúcleo recebeu investimento 
aproximado de R$ 14 milhões, sendo R$ 11,3 
milhões do Governo de Minas e o restante oriundo 
de recursos federais. As obras foram executadas 
pela Secretaria de Estado de Infraestrutura, 
Mobilidade e Parcerias (Seinfra).
  Localizada no bairro Guarapiranga, em terreno 
cedido pela Prefeitura de Ponte Nova, a nova 
unidade terá capacidade operacional para atender 
até 120 candidatos à doação de sangue por dia, o 
que representa uma estimativa de aproximadamente 
2.640 doadores por mês.
  Além da ampliação da coleta de sangue, o espaço 
contará  com atendimento  ambulatorial 
especializado e expectativa de triplicar o número de 

Prefeito de Ouro Preto 
concede entrevista a um dos 

principais 
jornais da Rússia

Angelo Oswaldo destacou patrimônio histórico, cultura e cooperação internacional entre 
Ouro Preto e cidade russa de Rostov Veliky.

cidade  como Patrimônio  Mundial  da 
Humanidade.
  O prefeito também destacou personagens 
emblemáticos da história brasileira ligados ao 
município, como Aleijadinho e Tiradentes, além 
da relevância do patrimônio arquitetônico, 
cultural e natural de Ouro Preto para o turismo 
nacional e internacional.
  A entrevista integra as ações de cooperação 
internacional firmadas entre Ouro Preto e a cidade 
histórica de Rostov Veliky. O acordo busca 
fortalecer o intercâmbio cultural, turístico e 
patrimonial entre os dois municípios, ambos 
reconhecidos pela preservação de seus centros 
históricos e tradições culturais.
  Segundo a administração municipal, a iniciativa 
amplia a projeção internacional de Ouro Preto e 
fortalece as relações institucionais voltadas à 
valorização do patrimônio histórico e ao 
desenvolvimento cultural.

   O prefeito de Ouro Preto, Angelo Oswaldo, 
concedeu entrevista ao jornal russo Rossiyskaya 
Gazeta, considerado um dos veículos de 
comunicação mais influentes da Rússia e órgão 
oficial do governo russo.
  A entrevista foi realizada na Casa de Gonzaga, 
sede da Secretaria Municipal de Cultura e 
Turismo, e conduzida pelo correspondente 
internacional Sergio Anuchin e pelo escritor e 
jornalista Vladimir Snegirev.
  Fundada em 1990, a Rossiyskaya Gazeta está 
entre os três jornais diários de maior circulação e 
influência da Rússia. Segundo informações 
divulgadas pela Prefeitura de Ouro Preto, a edição 
semanal ultrapassa 3 milhões de exemplares, 
enquanto o portal digital do veículo registra mais 
de 40 milhões de acessos mensais.
  Durante a entrevista, Angelo Oswaldo 
apresentou aspectos históricos, culturais, sociais, 
econômicos e ambientais de Ouro Preto, 
reforçando o reconhecimento internacional da 
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municipais de diversas cidades mineiras.
  A iniciativa tem como objetivo aproximar os 
jovens da cultura democrática, incentivar a 
participação cidadã e ampliar o entendimento 

sobre o funcionamento do Poder Legislativo e das 
políticas públicas.
  Durante todo o ano, os estudantes irão 
desenvolver atividades organizadas em três eixos 
temáticos: enfrentamento ao capacitismo e à 
violência; direito à informação e à comunicação; e 
promoção de espaços acessíveis e ambientes 
inclusivos.
 A formação inclui oficinas políticas e temáticas, 
debates, análise da realidade local e atuação em 
grupos de trabalho, preparando os participantes 
para a construção coletiva de propostas 
legislativas.
  O programa é desenvolvido em três etapas. Na 
fase municipal, os estudantes discutem e aprovam 
propostas relacionadas à realidade local. Em 
seguida, participam da etapa regional ao lado de 
representantes de outros municípios para 
consolidação das sugestões. O processo é 
concluído na etapa estadual, realizada na sede da 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais, em Belo 
Horizonte, quando o documento final é 
apresentado à Comissão de Participação Popular 
da ALMG.

Parlamento Jovem Minas 2026, programa de 
formação política promovido pela Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG), por meio da 
Escola do Legislativo, em parceria com câmaras 

  O Parlamento Jovem de Minas em Mariana 
segue com uma programação intensa de atividades 
formativas voltadas à cidadania, participação 
política e construção de políticas públicas mais 
inclusivas. No último dia 7 de abril, os estudantes 
participantes realizaram uma visita à sede do 
Rotaract Club de Mariana, dando continuidade às 
ações preparatórias da edição 2026 do programa.
  Atualmente, 14 estudantes do Ensino Médio 
integram o Parlamento Jovem em Mariana e 
participam semanalmente de oficinas e encontros 
de formação política. Neste ano, o tema central 
trabalhado pelos jovens é “Inclusão da Pessoa com 
Deficiência e com Neurodivergência”.
  Ao longo das últimas semanas, os participantes 
estiveram em contato com diferentes instituições e 
profissionais ligados à promoção da inclusão e da 
acessibilidade. Entre as atividades já realizadas 
estão oficinas promovidas pela Associação das 
Pessoas com Deficiência de Mariana (ADEM), 
pela equipe do Centro de Atenção Psicossocial 
Infantojuvenil  de Mariana (CAPSij) e pela 
embaixada regional da Politize!.
  As ações fazem parte da primeira etapa do 

Parlamento Jovem de Mariana intensifica debates sobre 
inclusão e participação cidadã

Estudantes do Ensino Médio participam de oficinas, visitas técnicas e formação política com foco em acessibilidade e direitos das pessoas com deficiência.

  O crescimento dos crimes virtuais tem preocupado 
especialistas em segurança digital, principalmente 
diante do aumento de falsas promoções, clonagem de 
sites, links maliciosos e golpes realizados em redes 
sociais e aplicativos de mensagens.
  Segundo o especialista em cibersegurança Nader 
Ghoddosi, os criminosos utilizam estratégias 
emocionais para induzir compras impulsivas e 
convencer as vítimas a realizarem pagamentos 
rapidamente.
“O golpista trabalha com o senso de urgência. 
Expressões como 'últimas unidades', 'promoção 
relâmpago' e 'só hoje' fazem com que muitas pessoas 
ajam pela emoção e deixem de analisar os riscos da 
compra”, explica.
De acordo com ele, os golpes mais comuns envolvem 
lojas virtuais falsas, perfis fraudulentos em 
marketplaces, QR Codes adulterados e pedidos de 
pagamento antecipado via Pix ou boleto.

Confira orientações para realizar compras online 
com mais segurança
Especialistas recomendam atenção redobrada antes de 
finalizar qualquer compra pela internet. Entre os 
principais cuidados estão:
Desconfiar de preços muito abaixo do mercado;
Verificar se o endereço do site possui cadeado de 
segurança (HTTPS);
Conferir se há erros de digitação ou domínios suspeitos 
na página;

Pesquisar a reputação da empresa e avaliações de 
outros consumidores;
Priorizar pagamentos com cartão virtual, que oferece 
mais proteção em caso de fraude;
Evitar decisões impulsivas motivadas por promoções 
agressivas.
Outra recomendação importante é nunca clicar em 
links recebidos por mensagens desconhecidas ou redes 
sociais sem confirmar a autenticidade da loja.

O que fazer em caso de golpe
 Caso o consumidor perceba que foi vítima de fraude, a 
orientação é agir rapidamente para reduzir os prejuízos.
A recomendação é entrar em contato imediatamente 
com o banco ou operadora do cartão para solicitar o 
bloqueio da transação, registrar boletim de ocorrência e 
reunir provas, como comprovantes, conversas e 
capturas de tela.
Também é importante formalizar reclamações em 
plataformas de defesa do consumidor para alertar 
outras pessoas sobre possíveis golpes.
Especialistas alertam que, com o avanço da 
inteligência artificial e de ferramentas digitais cada vez 
mais sofisticadas, os crimes virtuais tendem a se tornar 
mais convincentes e difíceis de identificar.
“A melhor forma de prevenção ainda é a informação. 
Em muitos casos, vale mais a pena pagar um pouco 
mais caro em uma empresa confiável do que correr o 
risco de perder dinheiro em uma oferta duvidosa”, 
conclui Ghoddosi.

Segurança Pública, em parceria com o 
Datafolha, revelou que 83,2% da população 
teme perder dinheiro em fraudes aplicadas 
pela internet ou pelo celular.

  Mais do que assaltos ou furtos, o principal 
medo dos brasileiros em 2026 passou a ser cair 
em golpes digitais. Um levantamento 
divulgado neste mês pelo Fórum Brasileiro de 

Golpes virtuais passam a liderar medo; especialista orienta 
como evitar fraudes online

Crescimento das fraudes digitais acende alerta para compras pela internet e exige mais atenção dos consumidores diante de ofertas falsas e golpes cada vez mais sofisticados.



15_____________________________________________
Jornalismo Verdade

Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

14/05/2026 a 21/05/2026   

Endereço: Rua Diamantina - 590 - Cabanas - Mariana/MG

Vereadores cobram audiência pública sobre duplicação da BR-356 
e denunciam falta de transparência em Passagem de Mariana

Parlamentares criticam ausência de informações sobre impactos da obra, possíveis desapropriações e instalação de pedágio em região atingida pelo desastre ambiental de 2015.

ocorrido em 2015.
  Na tribuna, o vereador Ronaldo classificou o 
cenário como um “pacote de maldade” para 
moradores que já convivem, há mais de uma década, 
com as consequências do desastre ambiental.
 Ronaldo também citou a situação da Vila São 
Vicente, em Passagem de Mariana, apontando 
preocupação com a falta de informações oficiais por 
parte do Estado sobre eventuais impactos da 
duplicação no local.
Segundo o vereador, a ausência de diálogo e 
transparência tem aumentado a insegurança entre os 
moradores da comunidade.
  Ainda durante o debate, foi lembrado que já houve 
audiência pública anterior em Passagem de Mariana 
e que também está prevista uma discussão sobre o 

tema na Assembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG). Apesar disso,  os parlamentares 
defenderam a necessidade de uma nova reunião 
diretamente no distrito para garantir maior 
participação popular.
  Os vereadores cobraram da presidência da Câmara 
e dos setores responsáveis da Casa maior agilidade 
na organização da audiência pública, reforçando que 
o pedido já foi formalizado oficialmente pelos 
autores do requerimento.
  A duplicação da BR-356 e a concessão do trecho à 
iniciativa privada seguem gerando debates em 
municípios históricos da região central de Minas, 
especialmente em cidades impactadas pelo aumento 
do fluxo rodoviário, pelos riscos de desapropriações 
e pela implantação de praças de pedágio.

relacionadas à duplicação da rodovia, 
considerada uma das principais intervenções 
viárias previstas para a região.
  Os parlamentares afirmaram que é necessário 
reunir todos os órgãos envolvidos no processo, 
incluindo a concessionária responsável pela 
obra, representantes do Governo de Minas 
Gerais, deputados estaduais, órgãos ambientais 
e entidades ligadas à infraestrutura rodoviária, 
para apresentar detalhes do projeto e esclarecer 
dúvidas da comunidade.
  Entre as principais preocupações levantadas 
estão possíveis desapropriações, alterações 
urbanas em bairros residenciais e os impactos 
sociais provocados pela implantação do 
pedágio em uma região historicamente afetada 
pelo rompimento da barragem de Fundão, 

  A discussão sobre a duplicação da BR-356 e a 
instalação de pedágios voltou a gerar críticas 
na Câmara Municipal de Mariana. Durante 
pronunciamento em plenário, vereadores 
cobraram a realização urgente de uma 
audiência pública em Passagem de Mariana 
para esclarecer os impactos do projeto à 
população local.
  Segundo os parlamentares, o requerimento 
para realização da audiência foi apresentado há 
cerca de quatro ou cinco reuniões legislativas, 
mas, até o momento, o encontro ainda não foi 
efetivado. A proposta é de autoria dos 
vereadores Ronaldo Bento e Zé Salles.
  Durante a manifestação, o vereador Ronaldo 
Bento defendeu que a população tenha acesso 
amplo e transparente às informações 

cidade durante o mês de julho e atraem visitantes de 
diversas regiões do país.
  O objetivo do chamamento é garantir mais 
investimentos para potencializar as atrações culturais, 
fortalecer a estrutura dos eventos e ampliar as 
experiências oferecidas ao público, consolidando 
Ouro Preto como um dos principais destinos culturais 
do Brasil.
  Além de fomentar a cultura, a iniciativa também 
pretende impulsionar setores como hotelaria, 
gastronomia, comércio e serviços, gerando impacto 
positivo na economia local durante o período das 
festividades.
  Reconhecida como Patrimônio Cultural da 
Humanidade pela UNESCO, Ouro Preto mantém um 
dos calendários culturais mais tradicionais do estado, 
tendo o Festival de Inverno como um dos principais 
atrativos turísticos e artísticos da cidade.

   A Prefeitura de Ouro Preto publicou, na edição de 11 
de maio do Diário Oficial do Município, um edital de 
chamamento público para selecionar empresas 
interessadas em apoiar e patrocinar eventos oficiais do 
calendário cultural de 2026, com destaque para o 
tradicional Festival de Inverno e para a Semana da 
Cidade, que marcará as comemorações pelos 315 
anos de Ouro Preto.
  A iniciativa busca ampliar a participação da iniciativa 
privada na realização de um dos maiores eventos 
culturais de Minas Gerais, promovendo melhorias na 
infraestrutura, diversificação da programação e 
fortalecimento da economia criativa, do turismo e das 
manifestações culturais do município.
  Segundo a administração municipal, o edital 
representa uma oportunidade para empresas 
associarem suas marcas a eventos de grande 
relevância cultural e turística, que movimentam a 

Ouro Preto lança edital de 
patrocínio para fortalecer Festival 

de Inverno e celebrações dos 315 
anos da cidade

Chamamento público busca empresas interessadas em apoiar eventos oficiais 
do calendário cultural de 2026 e ampliar investimentos em turismo, cultura e 

economia criativa.
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população negra na formação cultural e artística do 
Brasil colonial. As imagens de São Benedito e do Rei 
Mago Baltazar passam a integrar oficialmente o acervo 
da instituição em uma cerimônia marcada para as 17h, 
aberta ao público.
  A iniciativa integra o Movimento de Aquisição de 
Obras para Museus Brasileiros, coordenado pelo 
Instituto de Pesquisa e Promoção à Arte e Cultura 
(IPAC), com apoio da CAIXA Residencial, 
responsável pela aquisição das peças que inauguram a 
Coleção CAIXA Residencial dentro do museu.
 A ação busca ampliar a diversidade dos acervos 
públicos brasileiros e fortalecer narrativas 
historicamente silenciadas nos espaços museológicos 
do país.
  Segundo Rodrigo Valença, a incorporação das obras 
reforça o papel democrático da cultura e a valorização 
da pluralidade da formação brasileira.
“As obras destacam narrativas essenciais  e 
reconhecem a diversidade que constitui as identidades 
nacionais,  especialmente  o  protagonismo 
afrodescendente”, afirma.
As esculturas ficarão em exposição gratuita até o dia 
30 de julho, ao lado de outras obras recentemente 
incorporadas ao acervo do museu, incluindo produções 
contemporâneas das artistas Jeane Terra e Thaïs Helt. 
As obras estabelecem diálogos entre patrimônio, 
memória, colonialidade e representatividade negra.
A abertura da mostra contará ainda com participação 
do Congado de Nossa Senhora do Rosário, 
manifestação tradicional ligada à devoção afro-
brasileira e à resistência cultural das irmandades 
negras.
  Para Daiana Castilho Dias, a chegada das esculturas 
ao museu representa mais do que uma aquisição 
patrimonial.
“A incorporação das imagens dos santos pretos ao 
acervo do Museu da Inconfidência reposiciona 
narrativas históricas e reinscreve no centro da 
memória brasileira personagens e corpos 
historicamente marginalizados”, destaca.
O diretor do Museu da Inconfidência, Alex Calheiros 
de Moura, afirma que a presença das esculturas reforça 
o compromisso institucional de ampliar a 
representação da população negra na história oficial de 
Minas Gerais.
“Não é possível compreender a formação de Ouro 
Preto e de Minas Gerais sem reconhecer a 
contribuição  da  população  africana  e 
afrodescendente. Essas obras reafirmam a missão do 
museu de revisar criticamente suas narrativas e 
ampliar os sujeitos representados em suas 
exposições”, ressalta.
  A iniciativa conta ainda com incentivo do Ministério 
da Cultura e do Instituto Brasileiro de Museus (Ibram), 
dentro de uma política voltada à diversidade, à inclusão 
e à preservação da memória afro-brasileira.

  A presidente do Ibram, Fernanda Castro, destaca que 
a ampliação dos acervos com obras ligadas à presença 
negra fortalece o papel dos museus no enfrentamento 
dos apagamentos históricos.
“Os museus têm papel fundamental na elaboração 
crítica da memória nacional e no reconhecimento da 
diversidade cultural brasileira”, afirma.
  Após a cerimônia de entrega das esculturas, será 
realizado um bate-papo com o pesquisador Fábio 
Zarattini, doutor em Artes pela Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG). O encontro discutirá os 
desafios contemporâneos das políticas de aquisição 
para museus e os significados históricos, simbólicos e 
sociais das obras incorporadas.

Santos negros e resistência cultural
  As imagens de São Benedito e do Rei Baltazar 
carregam forte simbolismo na história da religiosidade 
popular brasileira e da resistência cultural negra 
durante o período colonial.
  Associado às irmandades do Rosário, São Benedito 
tornou-se símbolo de humildade, acolhimento e 
devoção entre comunidades negras escravizadas. Já 
Baltazar, um dos três Reis Magos da tradição cristã, 
representa a universalidade da fé e a presença africana 
na iconografia religiosa.
  A produção artística vinculada aos santos negros 
também funcionou, historicamente, como instrumento 
de afirmação identitária em meio à violência da 
escravidão, preservando laços de ancestralidade e 
pertencimento dentro da estrutura religiosa colonial.

As esculturas
  A imagem de São Benedito é uma escultura em 
madeira policromada com 87 centímetros de altura, 
produzida em talha inteira. A peça retrata um homem 
negro de compleição robusta e apresenta forte riqueza 
plástica, marcada pelas vestes em dobras profundas e 
pela base com acabamento marmorizado em tons de 
verde e azul.
  Já a escultura do Rei Baltazar, também em madeira 
policromada e dourada, mede 69 centímetros de altura 
e apresenta o personagem em postura frontal, vestindo 
trajes orientais típicos das representações barrocas 
cristãs.

Museu da Inconfidência

Praça Tiradentes, 139 — Centro Histórico — Ouro 
Preto/MG
Abertura da exposição: 15 de maio de 2026
17h

Bate-papo com Fábio Zarattini após a cerimônia
Visitação gratuita até 30 de julho de 2026
Informações: (31) 3521-4352
mdinc@museus.gov.br

históricas que simbolizam um importante gesto de 
reconhecimento da presença e da contribuição da 

  O Museu da Inconfidência, em Ouro Preto, recebe 
no próximo dia 15 de maio duas esculturas 

Museu da Inconfidência recebe esculturas de santos negros em 
ação de reparação histórica e valorização da memória afro-brasileira

Obras de São Benedito e Rei Baltazar passam a integrar o acervo do museu em Ouro Preto e reforçam debate sobre representatividade, patrimônio e 
reconhecimento da contribuição negra na formação cultural de Minas Gerais.
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Solidariedade que aquece: Centro de Vivência Del Rey 

entrega doações para Campanha do Agasalho em Mariana
Mobilização reforça união entre instituições, colaboradores e comunidade para levar mais conforto e dignidade a famílias em situação de vulnerabilidade neste inverno.

empatia e apoio às pessoas em situação de 
vulnerabilidade social.
  A ACIAM/CDL Mariana agradeceu de forma 
especial o envolvimento da equipe e dos 
associados do Centro de Vivência   Del Rey, 
destacando o empenho e a parceria na 
mobilização solidária.
  A entidade também reconheceu a participação de 
todos que vêm contribuindo com a campanha, 
reforçando que pequenas atitudes podem 
transformar realidades e garantir mais conforto, 
proteção e dignidade para muitas famílias durante 
o inverno.
  A Campanha do Agasalho 2026 continua 
recebendo doações em pontos de coleta 
espalhados pela cidade, incentivando a população 
a participar dessa grande corrente do bem.

  A corrente de solidariedade da Campanha do 
Agasalho 2026 segue mobilizando empresas, 
instituições e moradores de Mariana. Desta vez, o 
Centro de Vivência Del Rey (CVDR) realizou a 
entrega de doações arrecadadas para a iniciativa, 
fortalecendo a rede de apoio às famílias que mais 
precisam durante o período de frio.
  As doações foram recebidas pelo executivo da 
ACIAM/CDL Mariana, Helielcio Vieira, das 
mãos dos colaboradores Marcelo e Meire, em um 
gesto marcado pelo espírito de cooperação e 
compromisso social.
  A ação evidencia a importância da união entre 
entidades, empresas e comunidade em campanhas 
voltadas à promoção da solidariedade e do 
cuidado coletivo. Mais do que a entrega de 
agasalhos, a iniciativa representa acolhimento, 
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Muitas novidades
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Rev. Osvaldo Costa Lage (pastor da Igreja Presbiteriana Ebenézer – Mariana) 

atual muitas vezes desvaloriza a disciplina e a 
correção, mas a Bíblia ensina que o amor 
verdadeiro também corrige (Hebreus 12.6). Na 
visão bíblica, disciplina não é opressão, mas 
cuidado. Terceiro, a ausência de vida espiritual 
no ambiente familiar. Não basta levar os filhos à 
igreja; é necessário que eles vejam a fé sendo 
vivida dentro de casa. Pais que oram, que leem a 
Palavra e que vivem com integridade deixam 
marcas profundas e duradouras. Mas não se 
trata apenas de alertas — há também esperança. 
Deus continua agindo por meio de famílias que 
o temem. Mesmo em tempos difíceis, lares 
firmados na Palavra tornam-se luz em meio às 
trevas. Em Mariana e em qualquer lugar, o 
caminho permanece o mesmo: voltar aos 
fundamentos. Resgatar o culto dentro de casa, 
valorizar o tempo em família, cultivar o diálogo 
e, acima de tudo, colocar Cristo no centro do lar. 

Criar filhos segundo a Bíblia é nadar contra a 
corrente, mas é também plantar sementes para a 
eternidade. O mundo pode mudar, mas a Palavra 
de Deus permanece firme. E é nela que 
encontramos direção segura para formar uma 
geração que honre ao Senhor. Que Deus 
fortaleça os pais nessa missão e levante famílias 
comprometidas com a verdade, mesmo em 
tempos tão desafiadores. 

Rev. Osvaldo Costa Lage - Pastor da Igreja 
Presbiteriana Ebenézer – Mariana - Rua 
Dinamarca, 15 – Fonte da Saudade – Mariana – 
MG - @ipbmariana / @osvaldocostalage

peso e a dignidade da missão: criar filhos é um 
ministério dentro do lar. Entretanto, os tempos 
em que vivemos exigem atenção redobrada. A 
Bíblia nos alerta que “nos últimos dias 
sobrevirão tempos difíceis” (2 Timóteo 3.1). E a 
descrição que segue é profundamente atual: 
egoísmo, desobediência aos pais, falta de 
domínio próprio, amor aos prazeres mais do que 
a Deus. Não é difícil reconhecer esses sinais em 
nossa sociedade. Diante disso, alguns alertas se 
tornam indispensáveis. Primeiro, o perigo da 
terceirização da educação. Muitos pais têm 
transferido à escola, à internet ou à cultura ao 
redor aquilo que Deus confiou a eles. Em 
Deuteronômio 6.6-7, a ordem é clara: ensinar os 
filhos “assentado em casa, andando pelo 
caminho, ao deitar e ao levantar”. Ou seja, a 
formação é contínua e intencional. Segundo, o 
enfraquecimento da autoridade no lar. A cultura 

   Criar filhos nunca foi tarefa simples. Em 
nossos dias, porém, o desafio se tornou ainda 
maior. Vivemos em uma geração marcada por 
mudanças rápidas, excesso de informação e 
uma crescente relativização dos valores. Nesse 
cenário, a pergunta é inevitável: como formar 
filhos de maneira sólida e fiel a Deus? À luz das 
Escrituras, a criação de filhos não é uma 
responsabilidade secundária — é um chamado 
divino. A Bíblia orienta claramente: “Instrui a 
criança no caminho em que deve andar” 
(Provérbios 22.6). Isso implica mais do que 
oferecer sustento material ou boa educação 
formal; trata-se de formar o coração, moldar o 
caráter e conduzir a vida na direção do Senhor. 
Segundo a bíblia entendemos que os filhos 
fazem parte da aliança de Deus. Eles não são 
apenas responsabilidade dos pais, mas também 
herança do Senhor (Salmo 127.3). Isso eleva o 

Cassiano Jørgensen (autor dos livros "Deus salve a existência e a totalidade do ser inexato" e "Ferida existencial") 

@cassiano.jorgensen.

Ser em cada estadia imortal! 
Por isso o homem escreve, para ser eternizado 
nas páginas de uma vida pobre e medíocre. 
Enquanto muitos vivem a vida, outros 
esquecem de vivê-la 
Os livros! Ah os livros! Seu desespero sua 
sina.

Lágrimas escorridas e os instantes a sepultar 
o homem. 
Palavras são engolidas e eu … ah eu! Eu não 
sou ninguém senão uma poesia pobre que um 
dia servirá para deixar registrado no espaço 
tempo minha vida insignificante. 

só eu, um ser humano, seria capaz de ver as 
flores vencendo canhões e mesmo assim 
morrer … digo, morrer não numa concepção 
mortal mas imortalizar a vida que há em nós. 
Se pouco vale a palavra muito se vale o cerne 
do ser mas como sempre tem-se o querer 
brutal do bicho homem.  

 Palavras cortam minha pele, por isso 
lentamente me despi para o mundo. 
Eu e o mundo é um conflito surrealista em que 

Antoniomar Lima

Professor, Cronista e Poeta Graduado em letras (licenciatura em Língua Portuguesa pela UFOP)

conversando sobre literatura, sobre as suas 
crônicas, principalmente depois que lhe revelei 
que era seu leitor assíduo, notei a sua satisfação e 
alegria ao saber disso e minutos depois nos 
despedimos com um aperto de mão.
  Já em Minas Gerais, conheci dois políticos que 
também eram escritores, ambos ministros de 
Estado e membros da   "AML-Academia Mineira 
de Letras": Murilo Badaró (1931-2010) e Aloísio 
Pimenta (1923-2016). Aliás, muito simpáticos e 
atenciosos com o forasteiro que vos escreve.
  Ainda em Minas, tive a grata satisfação de 
conhecer Evanildo Bechara (1928-2025), o maior 
gramático brasileiro e, recentemente, o 
romancista amazonense Milton Hatoum. O 
primeiro escritor do estado do Amazonas a entrar 

para a "ABL- Academia Brasileira de Letras". 
Este ainda vivo, dono de uma vigorosa oratória 
que me tratou com uma educação fora do comum, 
a  qual,  deixo aqui  o  meu registro  de 
agradecimento. 
  Conhecer as figuras relacionadas acima, de certo 
modo, motiva a gente a seguir acreditando no 
poder da palavra escrita.
   Se a gente que ama a escrita se sente alegre 
quando lemos obras de escritores e artistas 
consagrados, já falecidos; imaginem essa mesma 
alegria se multiplicando ao manusearmos obras 
de artistas da palavra que a gente conheceu 
pessoalmente.

acidentalmente, pois onde eu trabalhava não se 
podia ler para não desviar a atenção das tarefas, 
entretanto, teimosamente eu, nas brechas que 
surgiam, não perdia a chance de pegar algo para 
ler como o mais badalado jornal da cidade que era 
“O Popular” e creio que continua sendo até hoje.
  Meu encontro com o Dr. Ursulino aconteceu da 
seguinte maneira: eu estava trabalhando no Setor 
Bueno, bairro nobre de Goiânia, quando vi um 
senhor baixo, de óculos, de cabelos brancos, 
andando devagar vindo justamente na direção 
onde eu estava. Assim que ele levantou o rosto o 
conheci logo e ele surpreso perguntou de onde, e 
eu lhe disse: "das   crônicas semanais no "O 
Popular" onde ele escrevia." 
  Depois da confirmação ainda ficamos 

  Durante a minha solitária trajetória nas letras, 
por onde passei, conheci muitas pessoas 
importantes nessa área. Em Goiás, por exemplo, 
como eu disse na crônica anterior, tive o 
privilégio de conhecer Adélia Prado, a maior 
poeta viva do Brasil. 
  Ainda em Goiás, conheci o poeta e historiador 
José Mendonça Telles (1936-2019), que presidiu 
a “AGL-Academia Goiana de Letras” durante 
dez anos; e também o advogado, escritor e vice-
governador e depois governador interino de 
Goiás e também membro da AGL, Ursulino Leão 
(1923-2018).
  Com o primeiro estive conversando longamente 
sobre literatura no instituto que leva o seu nome 
em Goiânia; com o segundo, foi, digamos assim, 

EDUCAÇÃO QUE PERMANECE

MORTOS E VIVOS ILUSTRES

                          REVEREMUNDEIO

rurais e veículos de transporte, além de ampliar as 
possibilidades de desenvolvimento econômico e 
acesso a serviços essenciais.
  Com a melhoria da infraestrutura viária, a 
expectativa é de redução de problemas causados 
pela poeira em períodos de seca e pela lama 
durante o período chuvoso, condições que 

historicamente dificultavam o tráfego na região.
  A intervenção também fortalece a conexão entre 
comunidades do município de Ouro Preto, 
contribuindo para o escoamento da produção 
local, o turismo regional e a melhoria das 
condições de circulação para moradores e 
visitantes.

resultado duradouro para a população”, 
afirmou.
  A pavimentação da estrada é considerada uma 
demanda histórica da comunidade e representa 
um importante avanço para a mobilidade rural e a 
integração regional. A ligação entre os distritos 
facilita o deslocamento de moradores, produtores 

  A obra de pavimentação da estrada que liga o 
distrito de Santa Rita de Ouro Preto a Catas Altas 
da Noruega começou a ganhar forma nesta 
semana com o início da aplicação dos primeiros 
trechos de asfalto. A nova etapa marca a 
transformação de uma antiga estrada de terra em 
uma importante via pavimentada para a região.
  Os trabalhos tiveram início na última segunda-
feira (4), com a execução dos primeiros 600 
metros de pavimentação. 
A obra segue em ritmo contínuo e com diferentes 
frentes de trabalho atuando simultaneamente. 
Enquanto uma equipe realiza a aplicação da 
massa asfáltica, outra atua na preparação da base 
em trechos seguintes, garantindo o avanço 
planejado da intervenção e maior eficiência na 
execução dos serviços.
  O processo inclui etapas de regularização e 
compactação do solo, além da aplicação do 
revestimento asfáltico, medidas consideradas 
fundamentais para assegurar maior durabilidade, 
segurança e desempenho da via ao longo do 
tempo.
O secretário municipal de Obras de Ouro Preto, 
Franklin Evangelista, destacou o andamento da 
obra e a estratégia adotada para acelerar os 
serviços sem comprometer a qualidade da 
execução.
“A obra já está em plena fase de execução e 
avançando com organização e qualidade. 
Estamos trabalhando com equipes simultâneas 
para garantir ritmo aos serviços e entregar um 

Pavimentação entre Santa Rita e Catas Altas da Noruega 
avança com início da aplicação de asfalto

Obra histórica em Ouro Preto entra em nova etapa e promete melhorar mobilidade, integração regional e infraestrutura viária.

Foto: Vívian Chagas / Divulgação
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Samarco reabre Programa Indenizatório Definitivo e amplia 
prazo para novos pedidos de indenização

Reabertura do PID atende solicitação das Instituições de Justiça e oferece nova oportunidade para pessoas e empresas elegíveis receberem indenização de R$ 35 mil.

com procuração válida. Os honorários advocatícios de 5%, 
previstos no Novo Acordo do Rio Doce, serão pagos pela 
própria Samarco, sem descontos sobre o valor da 
indenização.

Critérios de elegibilidade permanecem os mesmos
Os critérios para ingresso no programa permanecem os 
mesmos definidos no Novo Acordo do Rio Doce. Para 
participar, é necessário:
Ter mais de 16 anos na data do rompimento da barragem, em 
5 de novembro de 2015;
Ter solicitado cadastro na extinta Fundação Renova até 31 de 
dezembro de 2021, ou possuir ação judicial ajuizada até 26 de 
outubro de 2021, ou ainda ter ingressado no sistema Novel 
até 29 de setembro de 2023;
Não ter firmado acordo anterior no PIM ou no Novel;
Apresentar comprovante de residência em localidades 
previstas no acordo, documento com CPF e procuração 
válida ou declaração de atendimento pela Defensoria Pública.
As consultas sobre elegibilidade e informações adicionais 
podem ser feitas no portal oficial da empresa: Programa 
Indenizatório Definitivo da Samarco.

Novo Acordo do Rio Doce prevê investimentos em 
reparação, infraestrutura e meio ambiente
  O Novo Acordo do Rio Doce estabelece um conjunto de 
medidas voltadas à reparação socioeconômica e ambiental 
dos impactos causados pelo rompimento da barragem de 
Fundão.
  Segundo dados divulgados pela Samarco, desde a 
homologação do acordo já foram destinados R$ 42,11 bilhões 
para ações de reparação. Desse total, R$ 24,42 bilhões 
correspondem a obrigações executadas diretamente pela 
empresa, incluindo indenizações e auxílios financeiros 
emergenciais destinados a mais de 337 mil pessoas.
  Na área de infraestrutura, foram concluídas em julho de 
2025 as obras dos distritos de Novo Bento Rodrigues e 
Paracatu, em Mariana. Outros quatro imóveis definidos 
posteriormente pelos moradores seguem em execução, com 
previsão de conclusão ainda em 2026.
  Já na área ambiental, a empresa informou que 46,4 mil 
hectares foram cercados para reflorestamento compensatório, 
além da proteção de aproximadamente 4,4 mil nascentes.
  O acordo também prevê investimentos em saúde pública, 
saneamento básico e infraestrutura viária nos estados de 
Minas Gerais e Espírito Santo, com recursos destinados à 
ampliação de serviços e recuperação regional.
   Mais informações sobre as ações previstas no Novo Acordo 
do Rio Doce estão disponíveis no portal oficial da Samarco.

  A Samarco anunciou a reabertura do Programa Indenizatório 
Definitivo (PID), mecanismo criado para indenização de 
pessoas físicas e jurídicas atingidas pelo rompimento da 
barragem de Fundão, em Mariana. A nova etapa ocorrerá 
entre os dias 18 de maio e 1º de julho de 2026, pelo período de 
45 dias, atendendo a uma solicitação das Instituições de 
Justiça brasileiras.
  Segundo a empresa, a reabertura acontece no momento de 
conclusão das análises dos requerimentos já apresentados 
anteriormente e tem como objetivo permitir que pessoas e 
empresas elegíveis, que tiveram processos encerrados por 
problemas documentais ou que ainda não haviam ingressado 
na plataforma, possam solicitar a indenização.
A medida contempla principalmente requerimentos 
encerrados em razão da apresentação de procuração inválida, 
além de casos em que houve perda de prazo para correção de 
documentos, aceite da proposta indenizatória ou até mesmo 
recusa da proposta anterior. Nessas situações, os processos 
poderão ser reativados e os novos prazos serão comunicados 
aos advogados responsáveis por meio do sistema do 
programa.
  O Programa Indenizatório Definitivo prevê pagamento de 
R$ 35 mil para cada pessoa física ou jurídica elegível. De 
acordo com a Samarco, mais de 303 mil indenizações já 
haviam sido pagas até março de 2026 no âmbito do Novo 
Acordo do Rio Doce, homologado pelo Supremo Tribunal 
Federal em novembro de 2024.
Ainda segundo a mineradora, o PID indenizou mais de 90% 
dos requerentes que ingressaram na plataforma nas etapas 
anteriores, consolidando-se como um dos principais 
instrumentos de reparação individual relacionados ao 
desastre ambiental ocorrido em 2015.

Programa já injetou mais de R$ 11 bilhões em 
comunidades atingidas

A Samarco informou que o programa já movimentou cerca de 
R$ 11,2 bilhões diretamente nas comunidades atingidas, 
contribuindo para a retomada econômica local por meio das 
indenizações pagas.
O diretor Financeiro e de Reparação da empresa, Gustavo 
Selayzim, afirmou que a reabertura busca ampliar o acesso 
das pessoas elegíveis ao processo indenizatório.
“A reabertura do PID atende à solicitação das Instituições 
de Justiça e assegura uma nova oportunidade para que 
pessoas elegíveis possam acessar a indenização, reforçando 
o compromisso com a reparação definitiva”, declarou.
O ingresso no programa poderá ser realizado gratuitamente 
por meio da Defensoria Pública ou por advogado particular 

Câmara de Ouro Preto avança na votação 
de alteração do Refis Municipal 2025

Projeto de Lei Complementar propõe mudanças no programa de recuperação fiscal e parcelamento de débitos municipais.

alterações propostas ampliem a efetividade do programa, 
contribuindo para a recuperação de receitas públicas e 
possibilitando que contribuintes regularizem sua situação 
fiscal junto ao município.

  A Câmara Municipal de Ouro Preto colocou em segunda 
discussão e votação, durante 26ª reunião ordinária, o 
Projeto de Lei Complementar nº 137/2026, de autoria do 
prefeito Angelo Oswaldo, que altera dispositivos da Lei 
Complementar nº 254, de 27 de maio de 2025, 
responsável pela criação do Programa de Recuperação de 
Receitas e Parcelamento do Fisco Municipal, conhecido 
como Refis Municipal 2025.
  A proposta tem como objetivo promover ajustes na 
legislação que regulamenta o programa de regularização 
fiscal do município, voltado à negociação e parcelamento 
de débitos tributários junto à administração municipal.
  Durante a sessão legislativa, o projeto foi apresentado 
para segunda discussão no plenário da Câmara. Após a 
fase de debates entre os parlamentares, a matéria seguiu 
para votação e obteve 13 votos.
  O Refis Municipal 2025 foi criado pela Prefeitura de 
Ouro Preto como instrumento para facilitar a 
regularização de dívidas tributárias de contribuintes junto 
ao município, oferecendo condições especiais para 
pagamento e parcelamento de débitos fiscais.
   A expectativa da administração municipal é de que as 
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Endereço: Av. Nossa Senhora do Carmo - 240 - Mariana/MG - Telefone: (31) 98375-7995
Aberto de Segunda a Sábado - De 11hrs às 14hrs

Comunidade do Morro Santana cobra melhorias estruturais 
e mais professores para escolas municipais em Ouro Preto

Pais, moradores e representantes comunitários denunciaram problemas de infraestrutura, falta de docentes e insegurança nas unidades Juventina 
Drummond e Ciranda Cirandinha durante reunião na Câmara.

cozinhas, contratação de professores para disciplinas 
como matemática e português, reforço no quadro de 
funcionários, ativação dos laboratórios de informática e 
maior transparência sobre o andamento das obras nas 
escolas.
  Outro ponto destacado foi a preocupação com a 
segurança na Escola Ciranda Cirandinha. De acordo com 
a representante comunitária, a unidade possui apenas um 
portão de acesso, o que, segundo os moradores, pode 
comprometer a evacuação em situações de emergência.

Pais relatam prejuízos no aprendizado por falta de 
professores
  Durante a reunião, pais de estudantes relataram 
preocupação com a ausência de professores em 
disciplinas consideradas essenciais.  Um dos 
responsáveis afirmou que alunos chegaram a passar parte 
do semestre sem aulas regulares de matemática e 
português.
  Segundo o relato apresentado na tribuna, professores 
para algumas disciplinas teriam sido contratados apenas 
recentemente, após cobranças feitas pela comunidade e 
divulgação do problema nas redes sociais.
  Os moradores também criticaram a demora nas obras 
realizadas nas unidades escolares e cobraram maior 
fiscalização do poder público. Entre as reclamações, 
foram apontados transtornos causados pela execução dos 
serviços e dificuldades enfrentadas por estudantes e 
funcionários no cotidiano escolar.

Ex-alunos e funcionários pedem valorização das 
escolas
  Moradores que estudaram nas instituições também 
participaram da reunião e destacaram a importância 

histórica das escolas para a comunidade do Morro 
Santana.
  A moradora Luci, ex-aluna e funcionária da escola 
Ciranda Cirandinha, afirmou que as unidades já foram 
referência educacional no município e defenderam 
investimentos para recuperar a qualidade do ensino. “Se 
a escola já foi boa, hoje ela precisa ser excelente”, 
afirmou durante a reunião.
  Já Zezé Figueiredo destacou a preocupação dos 
moradores com a falta de professores em diversas 
disciplinas e com questões estruturais das escolas, 
incluindo instalações da cozinha e andamento das obras.
Segundo ele, a comunidade deseja acompanhar mais de 
perto as intervenções previstas para as unidades 
escolares e participar da fiscalização das melhorias 
anunciadas.

Vereadores reconhecem demandas e comunidade 
cobra soluções
 Os relatos apresentados durante o encontro também 
receberam apoio de vereadores presentes na reunião. 
Parlamentares reconheceram a necessidade de atenção 
às demandas da comunidade escolar e afirmaram que 
situações semelhantes têm sido registradas em outras 
escolas do município.
  Além da falta de docentes, também foram citados 
problemas relacionados à sobrecarga de funcionários da 
limpeza e cantina, agravados pelas condições estruturais 
das unidades.
  A comunidade pediu maior presença do poder público 
no bairro e reforçou a necessidade de respostas rápidas 
para garantir melhores condições de ensino, segurança e 
funcionamento das escolas municipais do Morro 
Santana.

  Moradores da comunidade do Morro Santana, em Ouro Preto, participaram de 
uma reunião na Câmara Municipal para apresentar reivindicações relacionadas 
às condições das escolas municipais Juventina Drummond e Ciranda 
Cirandinha. Pais de alunos, representantes da associação comunitária, 
professores e funcionários denunciaram problemas ligados à infraestrutura, falta 
de professores, segurança e condições de trabalho nas unidades de ensino.
  A presidente da Associação Comunitária Santana, Michele, afirmou que a 
mobilização busca fortalecer o diálogo entre a comunidade, o Legislativo e o 
Poder Executivo em defesa da educação pública no bairro.
Segundo ela, a comunidade elaborou um levantamento com demandas 
consideradas urgentes, entre elas adequações nas instalações de gás das 

acesso a itens básicos de higiene e cuidados pessoais.
As doações podem ser entregues na sede da Procuradoria 
Especial da Mulher da Câmara Municipal de Mariana, 
localizada na Rua Rosário Velho, nº 2, bairro Santo 
Antônio, em Mariana.

  A Procuradoria Especial da Mulher da Câmara 
Municipal de Mariana lançou, no dia 4 de maio, uma 
campanha de arrecadação de itens de higiene pessoal 
destinada a mulheres em situação de vulnerabilidade 
social no município de Mariana.
  A iniciativa tem como objetivo mobilizar a comunidade 
para contribuir com a promoção da dignidade, do bem-
estar e da saúde feminina, por meio da doação de 
produtos essenciais de cuidados pessoais e higiene 
básica.
Entre os itens sugeridos para doação estão absorventes 
íntimos, sabonetes em barra ou líquidos, sabonete íntimo, 
creme dental, escova de dentes, desodorante — 
preferencialmente roll-on —, shampoo, condicionador, 
lenços umedecidos, papel higiênico, fio dental, pente ou 
escova de cabelo, aparelhos descartáveis de depilação, 
hidratantes corporais e faciais, lixas de unha e álcool em 
gel 70%.
  Segundo a Câmara Municipal de Mariana, a campanha 
reforça o compromisso do Legislativo Marianense com 
ações  vo l t adas  ao  aco lh imen to ,  p ro teção  e 
fortalecimento de políticas públicas direcionadas às 
mulheres em situação de vulnerabilidade.
  A arrecadação segue até o dia 29 de maio. Após o 
encerramento da campanha, os materiais recebidos serão 
destinados a mulheres que enfrentam dificuldades no 

Procuradoria da Mulher da Câmara de 
Mariana lança campanha de arrecadação 

de itens de higiene
Iniciativa busca apoiar mulheres em situação de vulnerabilidade social por meio da 

doação de produtos de cuidados pessoais.
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SOCIEDADE SIMPLES x SOCIEDADE EMPRESÁRIA: 
ENTENDA O QUE SÃO E COMO FUNCIONAM

mais advogados que a compõem ou 
compuseram, sendo proibido o uso de 
nomes de fantasia.
Responsabilidade pessoal: os sócios 
respondem pelos atos que praticarem no 
exercício da profissão.
Registro: a sociedade deve ser registrada 
no Conselho Seccional da OAB, e não na 
Junta Comercial ou em cartório comum.
Vedação à mercantilização: escritórios de 
advocacia não podem funcionar como 
empresas comuns, nem atrair investimentos 
de não advogados. O trabalho deve ser 
sempre pautado na ética e na prestação 
intelectual dos profissionais.
Muita gente pensa: “mas na prática, não é 
tudo empresa?”. Não exatamente. A 
distinção tem consequências jurídicas e 
práticas:

Tributação: a forma de tributação pode 
ser diferente, pois sociedades simples, em 
especial as de advogados, podem optar por 
regimes como o Simples Nacional, mas 
sempre respeitando as regras da OAB.
Registro: enquanto uma sociedade 
empresária vai para a Junta Comercial, a 
sociedade simples de advogados precisa 
ser registrada na OAB.
Responsabilidade profissional: no caso 
das sociedades de advogados, os sócios 
respondem diretamente pelos atos 
cometidos na profissão, o que é uma 
diferença relevante em relação a outras 
sociedades empresárias de responsabilidade 
limitada.
Conclusão
Entender a diferença entre uma sociedade 

empresária e uma sociedade simples é 
importante para qualquer pessoa que 
pretenda abrir um negócio ou contratar 
serviços profissionais.
Enquanto a sociedade empresária tem foco 
na organização empresarial e no lucro por 
meio de produtos e serviços, a sociedade 
simples gira em torno do trabalho 
intelectual dos sócios, como acontece com 
advogados, médicos, contadores e outros 
profissionais liberais.
No caso das sociedades de advogados, as 
regras são ainda mais específicas, com 
registro na OAB, restrição à participação 
de não advogados e a obrigação de que o 
nome da sociedade reflita os nomes de seus 
sócios.
No fim das contas, não é apenas uma 
questão burocrática: trata-se de reconhecer 
que algumas atividades, como a advocacia, 
possuem uma natureza especial que exige 
tratamento diferenciado.
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Elaborado pelos estudantes do 7º 
período: Filipe Vieira Babsky e Gabriel 
Rapallo de Oliveira Babsky

  Você sabia que nem toda sociedade registrada no Brasil é 
considerada “empresária”? 
Muitas pessoas acreditam que basta juntar duas ou mais 
pessoas para abrir uma empresa e pronto, todas são iguais.   
Mas, na prática, o Direito Empresarial faz uma distinção 
importante entre dois tipos de sociedades: a sociedade 
empresária e a sociedade simples.
  Essa diferença pode parecer muito técnica, mas faz toda a 
diferença quando falamos, por exemplo, de escritórios de 
advocacia, clínicas médicas, consultórios de psicologia ou 
sociedades de contadores.
  De forma bem prática, a sociedade simples é aquela 
formada por profissionais que oferecem serviços 
intelectuais, ligados à ciência, à arte ou a profissões 
regulamentadas.
Isso significa que o foco principal desse tipo de sociedade 
não é a atividade empresarial organizada para produção ou 
circulação de bens, mas sim a prestação pessoal de serviços 
especializados.

Exemplos de sociedades simples:
sociedades de advogados,
clínicas médicas formadas por médicos associados,
escritórios de contabilidade,
sociedades de arquitetos ou engenheiros.
  Na sociedade simples, a atividade principal é o 
conhecimento técnico dos sócios, e não a estrutura 
empresarial em si. Por isso, ela se diferencia da sociedade 
empresária, que tem como característica essencial o 
exercício da atividade econômica organizada.
A grande diferença está no objeto social e na organização do 
negócio:
Sociedade empresária: existe quando há organização de 
fatores de produção  para gerar lucro de forma profissional. 
Exemplos: lojas, fábricas, supermercados, construtoras. 
Essas sociedades devem se registrar na Junta Comercial.
Sociedade simples: formada por profissionais que atuam 
pessoalmente e diretamente no exercício de suas profissões. 
Não há atividade empresarial típica, mas sim a prestação de 
serviços técnicos ou intelectuais. O registro deve ser feito 
no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas.
  Ou seja, um advogado que se une a outros colegas para 
montar um escritório não abre uma sociedade empresária, 
mas sim uma sociedade simples de advogados.
As sociedades de advogados possuem regras próprias, 
previstas no Estatuto da Advocacia (Lei nº 8.906/1994) e no 
regulamento da OAB – Ordem dos Advogados do Brasil.

Alguns pontos importantes:
Exclusividade de sócios: só advogados regularmente 
inscritos na OAB podem ser sócios.
Nome da sociedade: deve ser formado pelo nome de um ou 
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Por Cassiano AguilarColuna da Leticia Aguilar @leticiafaguilar_

Aniversários, viagens, casamentos, horoscópo... por aqui você fica sabendo de tudo que acontece em nossa Região!

A excelência do sorriso também estará presente no maior 
evento do ano! A cirurgiã-dentista Luciana confirmou 

presença no Prêmio Panfletu's 2026. Será uma noite 
especial de reconhecimento, sucesso e grandes encontros!

O time SuperBall vem com tudo! Muitas novidades 
estão chegando, novos desafios, grandes conquistas e 

uma temporada cheia de emoção. Fiquem ligados, 
porque o melhor ainda está por vir!

Beleza, talento e muito brilho confirmados no Prêmio 
Panfletu's 2026!  A maquiadora Ingrid já confirmou 

presença nessa noite especial de reconhecimento 
e sucesso.

Esse mês é tempo de celebrar a vida da querida Kátia! 
Que seu novo ciclo seja repleto de saúde, conquistas, 

felicidade e muito sucesso. Parabéns pelo seu dia, 
que nunca faltem motivos para sorrir!
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